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	Na oficina da criatividade qualquer pessoa pode desenvolver a competência linguística, seja por interesse meramente pessoal ou para aplicar em sua atividade acadêmica ou profissional. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DEDICATÓRIA

	Nossas homenagens ao escritor de talento que está sempre inserido no circuito das editoras, acessível à crítica, envolvido no jornalismo literário, presente nas livrarias, debatido nas escolas e sempre apreciado pelo leitor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ABERTURA

	O Domínio da Criatividade

	 

	 

	PRIMEIRA PARTE

	A Redação Criativa

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	A Criatividade na Redação

	 

	Capítulo 1

	O Texto Redacional

	 

	Capítulo 2

	Como redigir bem

	 

	Capítulo 3

	Características da Redação

	 

	Capítulo 4

	Elaboração da Redação Comercial

	 

	 

	SEGUNDA PARTE

	Redação Técnica

	Comercial e Oficial

	 

	Capítulo 5

	Estrutura da Redação Técnica

	 

	Capítulo 6

	Redação Oficial

	 

	 

	TERCEIRA PARTE

	Ortografia

	 

	Capítulo 7

	Novo Acordo Ortográfico

	 

	Capítulo 8

	Ortografia Simplificada

	 

	Capítulo 9

	Pronomes de Tratamento 

	 

	 

	QUARTA PARTE

	Abreviaturas e Siglas

	Exemplos e       Modelos

	Referências

	 

	Capítulo 10

	Abreviaturas e Siglas

	 

	Capítulo 11

	Exemplos e Modelos

	 

	Capítulo 12

	REFERÊNCIAS

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ABERTURA

	O Domínio da Criatividade

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A escrita literária é diferente da escrita administrativa, técnica ou jurídica. Costumamos nos referir a ela como criação literária, mas esta ação difere da invenção e da produção engenhosa. 

	 

	Na tradição teológica cristã Deus criou o mundo, o tirou do nada. Neste sentido o escritor criou algo novo conforme a sua vontade. Já o termo invenção prende-se mais às áreas da ciência. 

	 

	O ato de inventar está ligado ao engenho humano, à habilidade, nunca à inspiração. É um produto do mundo tecnológico. Quando relacionamos a palavra criação à escrita, esta se mostra mais apropriada, pois se refere ao trabalho artesanal do autor. 

	 

	A palavra criação, que faz referencia a concepção artística, é o termo mais adequado. 

	 

	Escrita Criativa é o termo usado para a produção da escrita com o exercício da criatividade. A nossa cultura letrada associa, atualmente, esse termo à escrita de uma obra de qualquer gênero literário. Ela tem prosperado em ambiente de ensino e aprendizagem, quer informal ou acadêmico. 

	 

	Têm sido implantadas oficinas com o intuito de ensinar essa técnica. Ela prospera dentro de um ambiente de motivações específicas, para a criatividade, desencadeadas na escrita literária. 

	 

	Pretendemos, aqui, desenvolver um estudo, com descrições e análises, sobre o funcionamento dessa prática de promoção da escrita. Devemos investigar conceitos, gerenciar metodologias e definir objetivos a serem atingidos. 

	 

	Este curso também vai contribuir para o aumento, do que ainda é insuficiente, em termos de estudos na área da Escrita Criativa.

	 

	O campo de estudos em Escrita Criativa, no Brasil, ainda é recente.  A primeira entidade, a admitir essa área de estudo, foi Faculdade de Letras da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, que a fez funcionar paralelamente ao curso de Linguística e da Teoria da Literatura. 

	 

	Vamos seguir uma sequência, a partir da leitura, da criação e do sistema literário. A base será a investigação sobre a gênese de textos de escritores incluídos no sistema literário. 

	 

	Falar sobre criatividade é uma forma de debater estereótipos em torno do processo criativo. 

	 

	Uma das imagens que guardamos, desde a antiguidade, é que a criatividade estaria associada à loucura. Também que os dons, talentos, são de herança genética ou de inspiração divina. Estes são alguns mitos que a pesquisa aponta, mas isso não deve embaraçar a compreensão dessa capacidade. 

	 

	Numa oficina de criatividade qualquer pessoa, recebendo o necessário incentivo, pode desenvolver a competência linguística, seja por interesse meramente pessoal ou para aplicar em sua atividade acadêmica ou profissional. 

	 

	A criatividade é uma competência do talento que pode fazer de alguém um escritor. Resta estabelecer de que forma a criatividade pode ser compreendida e que métodos podermos usar para impulsioná-la e desenvolvê-la.

	 

	O escritor talentoso deve estar inserido no circuito das editoras, acessível à crítica, envolvido no jornalismo literário, presente nas livrarias, debatido nas escolas e sempre apreciado pelo leitor. A nossa missão é orientar escritores quanto às noções de criatividade, inspiração e talento. 

	 

	Alertamos, mais uma vez, que o escritor, embora idealista, não deve esperar pela inspiração das “musas”. Deve partir para o profissionalismo, escrever assiduamente, porque o trabalho profissional é árduo e exige conhecimento sólido do ofício. O escritor de talento deve dominar a técnica literária, para transitar por diferentes gêneros e modalidades. 

	 

	Infelizmente, ainda há pouco debate sobre o assunto no Brasil, sem muitas discussões teóricas sobre suas metodologias. Esta contribuição esclarece não apenas estratégias, métodos e práticas, mas deslinda a natureza deste aprendizado, perseguindo propósitos e atingindo resultados. Nosso método consiste em usar de motivações para provocar a criação do texto literário.
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	INTRODUÇÃO

	A Criatividade na Redação

	“Nós somos aquilo que fazemos repetidamente. Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito”.

	Aristóteles (384 a 322 a.C.)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Não basta apenas escrever bem, é preciso escrever melhor, com arte. Para isso são apresentadas, aqui, técnicas para a redação eficaz, com dicas de como produzir bom discurso, ou narrativa, com coerência na argumentação.

	 

	Você deverá prender a atenção do leitor. O seu texto deverá ser inventivo, inteligente, leve. Tem pessoas que encaram esta parte da redação como sendo a mais difícil. 

	 

	Você pode se tornar um grande redator publicitário, um escritor de sucesso, uma pessoa genial, de ideias brilhantes. Mas está enganado se acha que isso não vai depender de trabalho duro, de dedicação e treinamento.

	 

	Um incauto acredita que pode se tornar criativo assim que receber o desafio de escrever sobre um tema, quer para um artigo, um livro, ou para redação de vestibular. A verdade é que, aos poucos, deve-se ir desenvolvendo o pensamento criativo, para que esteja preparado na hora em que precisar dele.

	 

	Numa prova de vestibular, por exemplo, o tempo que você vai gastar na criação do texto é muito curto. Não gaste esse tempo “enrolando”. Terá que ser direto, em sua exposição, objetivo e claro. Dê qualidade à sua redação.

	 

	Um excelente método, que fará você melhorar muito seus textos, é ler o que outras pessoas escrevem. Lendo bons livros, de grandes escritores, aprenderá a lógica que usam para desenvolver argumentos, estabelecer cenários, criar personagens. Você poderá levar seu texto, inspirado nesses autores, a ser interessante e convincente.

	 

	Leia textos de todos os gêneros, para aprender com os bons escritores. Veja como eles têm um modo interessante de apresentar a informação, como são organizados, como usam as palavras para emocionar, ensinar e convencer.

	 

	Ler bons livros também vai fazendo com que você se aplique no uso da língua, da gramática, em seus diferentes aspectos. Aprenderá novas palavras e expressões, enquanto assimila como os escritores se expressam. 

	 

	Um dos princípios da boa escrita é usar exemplos, fazer analogias, quanto estiver expondo alguma ideia muito abstrata ou de difícil compreensão. É bom estar atento para o fato de que o leitor pode não estar familiarizado com o assunto que você está expondo. Alguns pontos podem ficar obscuros e incompreensíveis. Neste momento, use os exemplos, um ou dois no máximo para não se tornar cansativo.

	 

	Por vezes você acha muito irritante ler um texto obscuro, confuso, cheio de rodeios. Tem autores que repetem a mesma coisa por linhas e linhas, não é verdade? Assim, não polua seu texto de pormenores irrelevantes. Imagine o que seu leitor pensará de você se seu texto for cansativo, repetitivo, sem clareza...! Sua redação deve ser brilhante e desembaraçada, quer se trate de um artigo, crônica, livro ou até uma carta. 

	 

	Uma escrita criativa não pode ser técnica, mas deve ser uma produção original, que prenda o leitor. 

	 

	Você pode se tornar um especialista na produção desse tipo de conteúdo.

	 

	Quando crianças, a nossa criatividade não tem limite, por meio da fantasia. Nascemos criativos, mas, à medida que vamos crescendo o desenvolvimento de hábitos nocivos prejudicam o fluxo imaginativo. São hábitos nocivos as ações que viciam nosso cérebro, pela repetição frequente como ler um único autor, preferir notícias de mesma categoria, ver filmes do mesmo gênero. Isso deixa o cérebro numa rotina do tipo “piloto automático”.

	 

	Para aperfeiçoar o seu talento, sua arte em escrever, você deve, inicialmente, cultivar o hábito da boa leitura, como dissemos lá atrás. Mas não é fácil ter um horário fixo para ler. Hoje, são muitas as distrações como: WhatsApp, FaceBook, Youtube... Mas, se você realmente quer melhorar a capacidade criativa, habitue-se a ler porque leitura e escrita são irmãs siamesas.

	 

	Comece de vagar, lendo poucas páginas por dia e vá aumentando o número de páginas até atingir uma forma constante de leitura. Quanto mais se lê, adquire-se mais bagagem cultural e desenvolvem-se novos pontos de vista.

	 

	Por vezes, um novo padrão de informação permite que novas construções sejam elaboradas no campo do pensamento. Isto ajuda o processo de criação, quando se dá chance ao cérebro de obter informações das mais diversas áreas.

	 

	Não existe essa coisa de esperar a inspiração chegar. Para ter uma escrita criativa não implica num dom, não é algo que “aparece”. Trata-se de um processo que se desencadeia com a concentração. A partir daí a inspiração pode brotar da sua mente inconsciente. Mas esse é um estímulo a ser buscado, já que não surge do nada. É preciso ir à trás.

	 

	Quem quer se dedicar à escrita deve escrever diariamente. Invista em tempo, que é algo necessário. Uma máquina, se ficar muito tempo parada, dá defeito. A escrita é uma habilidade, que precisa estar sendo exercitada para o desenvolvimento de uma redação criativa. Escreva diariamente sobre diferentes temas. Como um atleta, desenvolva sua “musculatura” intelectual com a prática constantemente de sua habilidade: ao menos 15 minutos por dia.

	 

	Conforme surgem as ideias, faça anotações. Não deixe que insights valiosos morram no esquecimento. Se não quiser escrever, grave no celular. Desenvolva a produtividade e seja mais ágil, fluente na produção, com constantes referências de boas ideias.

	 

	Não escreva para si mesmo, mas para o leitor exigente, que é o elemento mais importante nesse contexto. Descubra qual a linguagem mais apropriada, pedindo opiniões. Você vai saber, mediante as críticas, o estilo que mais agrada ao seu público. Quando digitar tente ver o leitor diante de você. Agindo assim, vai promover o engajamento de um grande público, obter muitas curtidas e promover muitos compartilhamentos de seus escritos.

	 

	Terminada a redação, descanse um pouco e em seguida, faça a correção de maneira imparcial. Nessa revisão final corrija a construção das frases, deixe-as bem estruturadas para que sejam facilmente entendidas pelo leitor. Faça frases curtas, objetivas, na ordem direta do sujeito. Escreva em tom coloquial, como se conversasse. Coloque-se no lugar do leitor. 

	 

	Ser criativo não é ter superpoderes, mas qualquer um pode ser melhor profissional. Sua criatividade deve ser desenvolvida e aperfeiçoada. Seja curioso, deseje o novo sempre, leia bastante, pratique a escrita. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	O Texto Redacional

	 

	 

	 

	 

	 

	Quando falamos em criatividade queremos nos referir ao aparecimento de ideias novas, inéditas, destinadas à resolução de problemas específicos. Todos os seres humanos nascem com esta capacidade inata precisando, apenas, que se regule e desenvolva. Para isso existem técnicas.

	 

	Os processos, por meio dos quais se desenvolve a criatividade das ideias, resumem-se em: 

	 

	1 - Promover a motivação do próprio potencial.

	 

	2 - Praticar ações para desenvolver as habilidades criativas.

	 

	3 - Estar focado no assunto ou tema a ser desenvolvido. 

	 

	O medo de se expor ao contraditório, a passividade diante do que a sociedade impõe, o falso julgamento e a conclusão precipitada de que não existem outras alternativas, podem impedir o fluxo da criatividade. Liberto de tudo isso, você deve instituir o ambiente aonde a criatividade vai operar. 

	 

	Uma fórmula absoluta de escrever bem não existe. Mas existem alguns macetes que podem ajudar no processo. 

	 

	A fase mais difícil é o início de um texto. Esse momento exige que você tenha reunido os conhecimentos sobre o assunto que vai explorar. 

	 

	Antes de começar a escrever, divida suas ideias em tópicos, estes em grupos, partindo do que é mais relevante. Depois, desenvolva o texto explorando cada grupo selecionado nos tópicos.

	 

	Por meio da aplicação em exercícios, que devem ser repetidos incansavelmente, o talento que você guarda no inconsciente vai desabrochar. Este automatismo vai contribuir para a sua originalidade criativa.

	 

	 Cada um nasce com a sua criatividade, mas adormecida, fazendo parte da mente em potencial. Por isso você tem que instigar a curiosidade, cultivar a inclinação para pesquisa. As melhores ideias podem nascer a partir de um simples devaneio. 

	 

	Um texto redacional se divide em expressões, como as abaixo enumeradas. 

	 

	1 - Assunto: é a matéria da qual você está tratando. 

	 

	2 - Alínea: é a distância que tem o inicio do paragrafo da margem do Papel. 

	 

	3 - Conteúdo: são pensamentos e emoções que você transmite por meio das palavras. 

	 

	4 - Descrição: a imagem que você faz por palavras, cenários, lugares e pessoas. Você tem que fazer o seu leitor vivenciar, de forma concreta e vívida, o que descreve. 

	 

	5 - Forma: o linguajar que você usa na descrição das imagens que você transmite ao leitor. 

	 

	6 - Frase: uma construção enunciativa que tem o sentido completo. Pode seguir de sintaxe da Língua Portuguesa ou não. Exemplo: Ei, você! Cadê? Agora! Vamos embora... 

	 

	7 - Locução: junção de palavras para expressar o que poderia ser feito com uma só. Exemplo: Nós todos temos que (locução conjuntiva). Eu venho olhando (locução verbal). Ainda que positiva, observe que há apenas um propósito no sentido da reunião de palavras. 

	 

	8 - Margem: os lados do papel que ficam em branco ao redor do texto. Nas margens não é costume colocar interpolações como anotações, desenhos, etc..

	 

	9 - Oração: o discurso pode até não estar completo, ser desconexo. A frase passa a existir tendo por centro um verbo. A oração é decomposta em sujeito e predicado. Exemplos: a) O João pode ser contaminado pelo vírus. b) A vacina contra o Covid-19 já está pronta. 

	 

	10 – Parágrafo: um pequeno bloco do texto, inserido em capítulo ou numa fala, o que é independente e de sentido acabado.
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